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Em abril de 2016, o Facebook divulgou que no primeiro trimestre no número de usuários da rede aumentou em 16% devido à
aquisição de aparelhos móveis e, que em 2015, em um só dia somou mais de 1 milhão de conexões. Segundo a Innovare (2016), são 99
milhões de usuários ativos mensalmente, sendo que 89 milhões de indivíduos acessam por meio de smartphones e tablets. Informou
que oito em cada 10 brasileiros se fazem presente nesta rede social. Mediante a esta expansão desta rede social pretendeu-se analisar
de que maneira os valores e o comportamento social - denominado de capital social - são elencados por parte dos estudiosos das redes
sociais e, posteriormente, tratados sob as lentes da hospitalidade. Para tanto, desenvolveu-se este artigo que, metodologicamente,
possui um caráter qualitativo e exploratório com a intenção de analisar o capital social, componente importante nas interações
mediadas pelo Facebook, pelas lentes da hospitalidade. Para o tratamento do material obtido fundamentou-se nos ensinamentos de
Bardin (1977) sendo utilizada a técnica de Análise de Conteúdo, na modalidade da inferência. A análise, mediante a discussão,
considerou-se que, independente dos espaços serem físicos ou virtuais, as trocas de experiência se alteram em sua conformação, mas
que os valores e as regras sociais continuam mantendo as mesmas bases ancestrais como defendido por Gotman (2009, p.13): "mais
do que uma conversação ritualizada, a hospitalidade exige hoje uma autenticidade" e, tanto o comportamento como os valores
contidos na formação do capital social no Facebook conservam os mesmos princípios.
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